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de Brasília 
O chefe da Divisão do 

Atlântico-Sul do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), José 
Fajgembaum, deve iniciar 
dentro de duas semanas o tra-
balho de avaliação do cum-
primento das metas negocia-
das no acordo do tipo "stand-
by" firmado pelo Brasil. A 
missão de avaliação, chefia-
da por ele, tem sua chegada 
a Brasília prevista para o dia 
25 deste mês. 

O Departamento Econômi-
co (Depec) do Banco Central 
ainda está processando o de-
talhamento dos números rela-
tivos aos resultados dos crité-
rios de performance do pri-
meiro trimestre do ano. Já se 
tem agora o valor aproxima-
do do Produto Interno Bruto 
(PIB) valorizado dos primei-
ros três meses do ano — indi-
ca uma média para o período 
—, embora não seja ainda o 
dado definitivo. Na semana  

passada, ao divulgar os re-
sultados preliminares de mar-
ço, o governo fez as contas 
do superávit primário (des-
contando a inflação e os ju-
ros), relacionando o valor ab-
soluto de Cr$ 3,75 trilhões 
com um PIB de Cr$ 141,5 
trilhões, representando uma 
relação de 2,65% do PIB. 

Com o PIB valorizado pa-
ra Cr$ 189,4 trilhões, o supe-
rávit primário — se mantido o 
valor absoluto de Cr$ 3,75 
trilhões — não passará de 2% 
do PIB. Do mesmo modo, o 
déficit operacional (desconta-
das apenas as correções cam-
bial e monetária) calculado„ 
preliminarmente em Cr$ 10,8 
trilhões terá relação de 5,7% 
do PIB valorizado em Cr$ 
189,4 trilhões. Os juros reais 
internos e externos, no total 
de Cr$ 14,6 trilhões (dos 
quais Cr$ 11,175 trilhões re-
presentam juros internos e Cr$ 
3,44 trilhões são juros exter-
nos), encontram com o PIB va- 

José Fajgembaum 
lorizado uma relação 
7,68% do PIB. 

O chefe do Depec, Carlos 
Eduardo de Freitas, explicou 
ontem a este jornal que só 
agora dispõe do dado, não 
definitivo, referente ao PIB 
valorizado do primeiro tri-
mestre. 
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